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Empresários mineiros 
instalam-se em Brasília 
para fazer "lobby" 

n 

por Yves Leon Winondi 
de Belo Horizonte 

A Associação Comercial 
de Minas (ACM) inaugura 
hoje pela manhã, em 
Brasília, seu primeiro es­
critório de representação 
política e económica na ca­
pital federal. O objetivo é 
manter, na cidade, um 
"núcleo" mineiro que per-
mita agilizar os contatos 
dos empresários regionais 
com membros do Poder 
Executivo e do parlamen­
to, além de auxiliar na di­
vulgação dos assuntos con­
siderados de interesse do. 
estado. 

"Estamos inaugurando 
um escritório com todo o 
aparato (secretária, telex, 
assessoria) para que fun­
cionemos de forma visível, 
e para dar condições de 
ressonância aos nossos 
congressistas. Não é para 
pressionar, mas para fazer 
caixa de ressonância", ex­
plicou ontem, em Belo Ho­
rizonte, Hiram Reis Cor-
rea, presidente da ACM, 
entidade representativa 
dos empresários da capital 
mineira. 

Convencidos da necessi­
dade de participar direta-
mente dos grandes debates 
nacionais, os empresários 
filiados à ACM pretendem 
conversar diretamente 
com os membros do gover­
no ou do Legislativo, quan­
do considerado necessário. 
"Para legitimar, nossa 
ação não vamos fazer isto 
por intermédio de tercei­
ros. No caso, o 'lobby' é pri­
vativo dos diretores da as­
sociação, ou de empresá­
rios", informou. 

Nas atuais circunstân­
cias, o trabalho considera­
do priritário, pelo empre-
saríado, será o voltado pa­
ra a Assembleia Nacional 
Constituinte, com o fim de 
fazer valer o ponto de vista 
dos empresários da região 
no que se refere às propos­
tas para a nova constitui­
ção brasileira. "A priorida­
de, hoje, é a constituição. 
Em segundo lugar estão os 
projetos económicos de Mi­
nas Gerais", disse Correia: 

Especificamente, em seu 
discurso de hoje» durante a 
inauguração do escritório, 
Hiram Corrêa deve men­
cionar um dos itens que 
preocupam o empresaria-
do mineiro com relação á 
Constituinte. "Vou abordar 
a questão tributária, no 
sentido de que o sistema 
tributário nacional deve 
ser de proteção do cidadão 
e de limitação do estado", 
explicou. 

Com isto, ele quis deixar 

claro que a ACM — e, tam­
bém, o restante das asso­
ciações comerciais do esta­
do, pois Hiram é presidente 
da Federação das Associa­
ções Comerciais de Minas 
— é contrária à criação de 
novos tributos, como suge­
rido em algumas propostas 
de Constituição. Na sua 
opinião, melhor seria que 
se preocupasse dar um per­
centual dos impostos atual-
mente existentes aos mu­
nicípios, quando de seu efe-
tivo pagamento. 

Outras sugestões rejeita­
das pelo empresariado mi­
neiro, acrescentou, são as 
que propõem a semana de 
trabalho de 40 horas e a.es­
tabilidade no emprego. 
"Queremos garantir o di­
reito ao trabalho (inclusive 
do empresário) não evitan­
do que se possa demitir, 
mas garantindo uma remu­
neração a fim de que essa 
demissão não seja danosa à 
vida do trabalhador", afir­
mou o presidente da ACM. 

Hiram Corrêa também 
deverá participar, ama­
nhã, de um a reunião do em­
presariado! mineiro com o 
ministro da Indústria e do 
Comércio, José Hugo de 
Alencar Castelo Branco, 
seguida de um jantar em 
sua homenagem. 

"Em seu recente discur­
so, no Rio de Janeiro, ó mi­
nistro assumiu posições 
muitos definidas sobre 
dívida externa, definição 
da empresa nacional e li­
vre iniciativa. Isto deve ser 
ressaltado", comentou, ao 
explicar as razões da ho­
menagem. "E que ele tem 
tido posicionamentos bas­
tante claros, corajosos, so­
bre a conjuntura brasilei­
ra", disse, por sua vez, 
Francisco Sales Dias Hor­
ta, presidente do Clube dos 
Diretores Lojistas de Belo 
Horizonte. 

No encontro de trabalho, 
antes do jantar, os empre­
sários mineiros deverão so­
licitar ao ministro, que o 
governo federal procure 
dar mais importância a Mi­
nas quando da definição de 
políticas para o setor indus­
trial. 

Entre outras, devé-lhe 
ser solicitado que o escritó­
rio da Cacex em Belo Hori­
zonte possa decidir sobre 
pedidos de importação; 
que Minas tenha um pólo 
químico; que os empresá­
rios mineiros possam pa­
gar menos, impostos; que^ 
as microempresas tenham' 
mais, apoio do governo é, 
que a indústria sucro-
álcooleira seja mais benefi­
ciada pelo governo. 

Insatisfeita, esquerda 
busca estratégia única 
~ por Francisca Stella Fagâ 

de Brasília 
Os líderes dos partidos de 

esquerda e das correntes 
progressistas do PMDB 
traçaram ontem a estraté­
gia que vão adotar daqui 
para a frente na Constituin­
te. Descontentes com as so­
luções que estão sendo for­
muladas pelos relatores da 
Comissão de Sistematiza­
ção em conjunto com as li­
deranças do PMDB, e con­
vencidos de que estão sen­
do postos de lado na nego­
ciação das questões polé­
micas, os chamados pro­
gressistas pretendem esta­
belecer uma sólida unidade 
em torno de pelo menos 
vinte temas da futura Cons­
tituição. 

Juntos, o PT, o PDT, o 
PCB, o PC doB, oPSB eo 
Movimento Unidade Pro­
gressista (MUP), uma ala 
do PMDB, reúnem cerca 
de 150 dos 559 constituintes, 
estima o deputado Brandão 
Monteiro, líder do PDT. 

Ao todo, os constituintes 
desses partidos já apresen­
taram mais de 3 mil emen­
das ao projeto de Constitui­
ção. "Caso as fórmulas in­
corporadas ao projeto de 
Constituição pelos relato­
res da Comissão de Siste­
matização se distanciem 
demais das aspirações po­

pulares", pondera o depu­
tado José Genofno, vice-
lider do PT, "faremos tudo 
o que estiver ao nosso al­
cance para evitar que a no­
va Constituição seja con-

' servadora." 
A supressão no substitu­

tivo dos dispositivos sobre 
estabilidade no emprego e 
sobre a limitação da jorna­
da de trabalho em quaren­
ta horas semanais, a defini­
ção de empresa nacional e 
de empresa nacional de ca­
pital estrangeiro, a disci­
plina das Forças Armadas, 
que, segundo Genoíno, dis­
pensa o controle democrá­
tico do poder civil sobre o 

"militar, preocupam os pro­
gressistas. 

Doze constituintes do . 
grupo reuniram-se ontem . 
no Centro Cultural Missio- « 
nário.na Asa Norte, a pou- ( 
cos quilómetros, do Con- > 
gresso Nacional, para defi- i 
nir os seus próximos pas­
sos. Assim que o deputado „ 
Bernardo .Cabral, relator? 
da Comissão de Sistema ti- ; 
zação, apresentar o seu; 
substitutivo; possivelmente ; 
amanhã, os progressistas | 
se reunirão para definir as . 
emendas que deverão apre-1 
sentar em conjunto. Eles, 
vão tentar negociar com os ; 
relatores para que o substi- ' 
tutivop seguinte incorpore < 
as suas propostas. 

Se não tiverem sucesso,• 
lançarão mão de seus trun-; 
fos. Um deles é a possibili­
dade de obstruir as vota-' 
ções de plenário. Se pedi-; 

rem destaque para a vota-! 
ção de suas 3 mil emendas, j 
o que podem fazer com so-1 
mente 35 assinaturas, difi- | 
cilmente a nova Constitui-, 
ção estará concluída neste; 
ano. 

SISTEMA DE GOVERNO ; 
E ESTRUTURA ; 

SINDICAL . 
Dois temas.não serão in- [ 

cluídos nas emendas que os, 
progressistas defenderão:' 
sistem á de governo e estru- > 
tura sindic ai. O PT defende . 
o presidencialismo, o PCB; 
o parlamentarismo,; o PF 
defende o pluralismo sindi- -
caí, o PCB, a unidade. São' 
temas em que não há con-; 
senso. 

Mas.há consenso entre os ' 
progressistas sobre o voto. 
proporcional, a imissão 
imediata da União na posse[ 

dos imóveis desapropria­
dos para fins de reforma 
agrária, a criação do tribu-;' 
nal constitucional, a estabi-' 
lidade no emprego e jorna-; 
da de trabalho de quarenta 
horas semanais, a discipli­
na das Forças Armadas, a 
definição de empresa na­
cional, õ conselho dè comu- -
nicação e sobre o capítulo 
dos direitos coletivos. y/-


